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A situação política sente-se aba
lada, os ministros para viverem 
mais algum tempo procuram ata
viar-se com medidas pomposas « de 
progresso rasgado», que lhes im
primam o caracler da novidade e 
de energia, contraste da velhice e 
caducidade política de que s o ge
ral mente accusados, porem estes 
arrebiques, que teem por fim ilju- 
dir o publico, por mais bem colo
ridos que sejam, nao podem oc- 
cultar o fim simulado da sua inér
cia, nem intreter o paiz em no
vas esperanças, quando ellas estão 
de lodo apagadas.

Os ministros da corôa reconhe
cem a grande necessidade das re
formas, que o paiz inteiro recla
ma, e a que e indispensaxel sa
tisfazer, porem a voz da própria 
consciência adverte-os da sua ina
ptidão, aponta-lhes a sorte que ti
veram alguns de seus collegas, 
emprehendendo reformas, e esta 
ideia obriga-os a parar tíbios ante 
as suas imaginadas e sonhadas re
formas, preferindo viver n um le- 
thargo profundo, do que deixar as 
pastas. . -

E’ esle o systema simulado de 
governar para um ministério inepto 

e dorminhoco, porque desta forma 
ainda pode illudir o publico por 
algum tempo, e evitar a occasião 
de se conhecer e apreciar a sua 
fatuidade. E’ assim que um gabi
nete gasto e caduco, mais empe
nhado em se conservar no poder, 
do que em promover a felicidade 
publica, procura illudir o paiz cora 
medidas pomposas e de apparato, 
cujos projectos não passam das 
competentes commissões, em quanto 
que os ministros vivem uma vida 
somnolenla.

Um mau fado persegue os ac- 
.uaes ministros—todas as vezes que 
enlam reformar, fica peior a emen- 

ta que o soneto; levanta-se depois 
a celeuma, e o ministro ou cahe, 
ou retira a ideia reformadora.

Esla sombra agouranle tem in- 
imidado o actual gabinete, e nao 

o deixa sahir deste marasmo com 
o receio de perder as pastas.

Foi aquillo o que succedeu ao 
snr. Anselmo Braamcainp com a 
organisação da policia; ao snr. 
marquez de Sá com a reforma do 
exercito; e a mesma sorte devem 
esperar alguns dos actuaes ministros.

A actual administração conhece 
que a complacência publica eslá 
de todo exaurida, e que agora é 
uma necessidade extrema para a 
sua conservação apresentar ao par
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lamento medidas de ostentação, que 
por certo nunca chegarão a ter a 
sanção regia.

Parece que esta gente o que 
busca é fazer bulha e inventar me
didas de apparato e lisongeiras para 
o paiz, alim de chamar para ali 
as attenções e entreter assim a ex
pectação publica para se não olhar 
para o abysmo, em que tudo se 
vae sumindo neste torpe festim da 
governança das veniagas e dos apa
niguados.

E’ debaixo deste ponto de vista 
de medidas especiosas que nós con
sideramos as propostas de lei, que 
na camara electiva apresentou o 
ministro da justiça para serem abo
lidos os juízes ordinários e eleitos, 
para a creação de mais vinte co
marcas, e para se nomearem juí
zes de direito substitutos para as 
comarcas de que os juizes sejam 
deputados.

A grande .conveniência e utili
dade publica, que resultaria da ef- 
ficacia d’aquella medida, é de pri
meira intuição, porem o que du
vidamos é que o governo se em
penhe seriamente na sua proficui- 
dade, porque este mesmo projecto, 
com pouca alteração tendo sido já 
apresentado por esle mesmo minis
tro n’outra sessão legislativa, tem 
dormido dois annos na competente

commissão, sem que o ministro da 
iniciativa promovesse e sollicitasse 
a sua discussão, se é que elle foi 
elaborado para ser descutido, o que 
nos é licito duvidar em presença 
das tricas e habituaes manobras da 
actual situação.

Não esperamos por tanto que 
desta administração nos possa vir 
em objecto de reformas algunsD fj

melhoramentos de tantos, e mui
tos, que reclamam, e exigem as 
necessidades publicas, porque os 
grandes commetlimenlos que de
mandam energia d’acção, insistên
cia nas resoluções para arrotiy com 
as difficuldades que por ventura 
surgem com o plano de desfazer 
os nichos a certos mandarins, re
pugnam com as forças d’um mi
nistério velho e gasto.

A boa administração da justiça 
é uma das primeiras necessidades 
publicas, e sem duvida a mais so
lida garantia para a prosperidade 
d’nma nação, porem contradictoria 
e incerta, inconveniente que resul
ta de assumirem aquellas funcçÕes 
juizes leigos, é, alem de prejudi- 
cialismo aos interesses geraes, o 
mais vergonhoso documento do atra
so d’um paiz culto pela conserva
ção d’aquella instituição anachro- 

. nica e fóssil. E’ pois extremamente 
repugnante e contradictorio que

SECÇÃO LITTEUASIA.
mssnrorA.

(fragmento de um ROMANCE OR1GIÉAL 
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IV.

E certos estarão os leitores de lhes ha
vermos dicto que Antonio Matoso, vulgo 
o Salsa-Parrilha, era mai destro na appli- 
caçào do laudano! . . .

Mas não nos prendamos agora com 
Clementina: coutinuemos a occupar-nos de 
Sebastião d’Arriaga. . . .'

lhe parece que não devia ter tanto dinhei
ro e que talvez roubasse a alguém esle 
que tenho! Não é isto que pensa? . . .

Umc.e parecia-me tão pobre! . . anda 
a pingar farrapos e. . . verdade, verdade!.. 
estou meio desconfiado que. . . vou chamar 
o meu patrão.

— Para que?
— Se elle quizer que se lhe troque a 

peça. . . .
— Porque não a troca o senhor?
— La isso não faço eu, tenha paciên

cia.
— Sempre quer denunciar-me. . . faz 

mal.
— Farei; mas. , . ,
— Ora. . . não faca tal: arrecade a 

peça para vmc.e, e deixe-me hir em paz. . 
tenha caridade. Que lucra em fazer com 
que eu vá para a cadeia ? . .

Bem presumem os leitores que Sebas
tião d’Arriaga eslava experimentando o 
caixeiro; e este já não hia longe de se 
«compadecer»; mas, quando elle estava 
para denunciar a sua fraqueza, fulminou-o 
asevera austeridade de um homem de bem. 
Sebastião d’Arriaga fez tremer o caixeiro 
com meia duzia de palavras que lhe di- 
rigio pezadas e substanciosas; como eram 
sempre as delle.

(Continúa).

tan e a dureza d’aquelles biscmtos, Sebas
tião d’Arriaga pediu uma quarta d’elles: 
o caixeiro pezou-lh’-os, e. . . «como erão 
para um pobretão» lançou-lh -os da ba
lança para o amostrador—onde o nosso 
mendigo fez tilintar uma peça, dizendo ao 
caixeiro -pague-se.

O caixeiro olhou estupefacto para Se
bastião d’Arriaga, que se lhe fez suspeito 
por ter uma peça ! E mais suspeito ainda 
se fazia elle que em quanto o caixeiro o 
fixava—revolvia uma bolsa de couro bolsa em 
que tiniam mais d’aquellas moedas.

— Vamos; dê-me a demazia : disse Ar- 
riaga ao caixeiro.

— Não sei, se tenho troco. . . . vmc e 
não tem trinta reis em cobre? O biscouto 
não custa mais. . é a seis vinténs o arraiei.

— Bem sei isso ; mas não tenho outro 
dinheiro. Veja. . . •

E mostrou-lhe a bolsa recheada de 
grossas moedas de ouro.

— Com efleito. . . tartamudeou o cai
xeiro, cada vez mais «banzado», que
remos dizer—parecendo-lhe um sonho o 
que via com surpreza e já revolvendo com 
sigo temerários juizos, o que Sebastião mui
to bem percebia; e tanto que, sorrindo- 
se, disse ao caixeiro: . .

—■ Creio que o senhor está meio ten
tado para me dennunciar á policia. . . Lá

V.
Jâ o sol se havia escondido no poente 

orlado de rúbidas cintas com íundo escu
ro; e começava a desenrolar-se espesso o 
manto da noute, meio coberto jâ o fir
mamento com nuvens de prata sombre
adas a fumo e correndo sobre o nascente 
atravez de anilado espaço onde refulgiam 
estrellas de ouro.

Momentos depois era noute cerrada, 
serena, mas frigida.

Sebastião ifAniaga que tinha em Bra- 
<ra uma excellente casa onde acharia bom 
gasalho e carinhos para não quebrar 
o seu voto, e firme como estava 
em o cumprir, não foi hospedar-se onde 
podia mandar, onde, a um acêno seu, des
cerrando a espessíssima cortina que occtil- 
tava o seu retrato, acharia aííectuosa fa
mília, que, de o acreditar perdido, ha muito 
vivia em austero e dilacerante pungir de 
acerbas magoas, de lugubre saudade!

O distinclo personagem sahio, como já 
dissemos, da cadeia e tornou sobre os m s- 

I mos passos que trouxéra. Chegado que ti
nha ao fim da rua do Souto, alli onde chamam 
a Galeria em frente do paço Archiepiscopal 
entrou em uma loja delmercearia e bebidas, na 
qual lambem vendiam biscoutos—ditos de 
Vallongo—rijos como pedras e como taes 
nem muito bons para velhos. — Não obs-
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indivíduos t.otalmenle estranhos aos Ide grande credito commerciai e poli- 
principios da jurisprudência sejam (tico, como é nolorio: 
chamados a exercer a magistratu
ra, ainda mesmo na qualidade de 
juizes substitutos.

A extineção total destes magis
trados, por via de regra ineptos 
e incompetentes, é uma medida de 
tal sorte transcendente, e suspira
da pelo paiz unanime, que a sua 
promptã conversão em lei gran- 
geará a mais justa e immorredõurà 
gloria ao ministro que de vérãs se 
empenhar por esta instituição tão 
sabia e justa.

BANCO DE PORTUGAL-

CORF£SPONBE!«CiÂS.

Lisboa 4 de Fevereiro.

(Do nosso correspondente.)

Verificou-se a final na camara 
o.s deputados de 31 do Janeiro, a ( 

inl.erpeliação ao snr. ministro da j'is- ( 
liça, pelo snr. deputado, Barros e , 
Cunha, a respeito dos missionários ( 
aposlolicbs ein Torres Vedras;o ilios- . 
Ire deputado foi mal informado em ( 
quanto a avançar que aquelles dig- ( 
nos sacerdotes tinham abusado do 
púlpito e do confessionário; a cor
respondência de Óbidos, que a Nação 
publicou a respeito deste fado, mos
trou bem claramenle quanto pode a 
argumentação do snr. Barros e Cu
nha. Sua exc? alludiu lambem á ma
nifestação d’esses parochos, dignos in
terpretes do evangelho, ao seu vene
rando prelado, o snr. Arcebispo Pri
maz; se a carta constitucional estabe
lece pelo seu artigo G.° que a Reli
gião Catholica Homana, é a religião I 
do estado, não comprehendemcs a 
que proposilo vem o censurar-se um 
acto, ao qual entendemos, que toda 
a acção do governo prejudica, em lo
gar de beneficiar!

O snr. ministro da justiça res
pondeu pouco convcnienlemente, isto 
é, devia ser mais explicito nestes pon
tos, e não refugiar-se no reduclo: 
de que não linha os necessários es
clarecimentos sobre este (assumpto!

A Nação publicou no mesmo dia 
uma correspondência d’aqtiella locali
dade; o deputado interpellanle ttnhá 
recebido (como disse) algumas cartas 
particulares, com relação a este obje- 
clo; os particulares ( dão informados 
de tudo, o governo não sabe nada!

Parece incrível que um ministro 
da corôa, assim se explique!....

Sobre a Encyclica nada disse; tal
vez precise esclarecimentos lambem

Que governo i
A camara dos pares começa hoje 

a discussão da resposta ao discurso 
da corôa; dizem que ha questão po
lítica, veremos!

Se a camara, 
quizesse entrar na 
idieiros de Cabo 
grande serviço ao 
t immenso e a anciedade é geral e 

.'ifesta a este respeito!....
Sobre o estado deste negocio, ou- 

.amos o que diz a Correspondência
Purtugal de 30 de Janeiro, folha

por esta occasião, 
questão dos di- 
Verde, faria um 
paiz; o escandalo

«Em conformidade do disposto no , 
artigo 38- do regulamento administra
tivo do banco, reuniu-se na noule de 
20 do janeiro a assemblea geral or
dinária, para proceder á eleição da 
mesa, ver o balanço do anno finde o 
ouvir o relatorio da direcção.

A nova mesa, eleita quasi por una
nimidade, ficou composta da seguinte 
forma:

Presidente, o snr. visconde de Porto 
Govo.

Vice presidente, o snr. Francisco Si 
mões Margiochi.

Secretarias, os snrs. Ltbanto Ri
beiro da Silva e Antonio Joaquim 
d’Oliveira.

Vice-secretarios, os snrs. Duarte Sér
gio de Oliveira Duarte e Júlio Ccsar 
d'And rade.

Foi apresentado o balanço e lido 
o relatorio. Por proposta do accionisla 
o snr. Ghristovâo Carneiro d Aodraâe, 
será tudo publicado. Faremos a trans- 
cripção no seguinte numero. A direcção 
apresentou uma exposição e proposta 
do ex-director o sur. Augusto Xavier 
da Silva, na qual este indivíduo pro
põe pagar a somma de 19:850^000 rs. 
que deve ao banco, no praso de doze 
annos, fazendo o pagamento em pres
tações semestraes, mas sçm juro.

A referida divida provém de Ires le
tras que o banco lhe descontou, nas 
quaes figuravam as firmas da esposa, 
da filha e das enteadas do snr. Au
gusto Xavier da Silva, assim como a 
de um empregado no ministério da ma
rinha, o snr. João Correia da Gosta, 
firma esta de favor, e prestada uni
camente para satisfazer á formalidade 
das leiras.

A assemblea geral não tomou re
solução alguma sobiea proposta do snr. 
Augusto Xavier da Silva, e apenas a 
remelteu á commissião fiscal, para que 
ella désse parecer sobre o assumpto, 
mais, certamenle, para se verificar qual 
a responsabilidade que terá de ser im
posta á direcção pela infraeção dos 
estatutos do banco, admillindo como 
abustvamenle admillira laes tetras a des
conto, de que para resolver sobre a 
acceilação da proposta, pois que não 
póde caber nas attribuições da assem- 
bléa geral ordinaria, tomar deliberação 
acerca de propostas de tal natureza.

O assumpto é tão extraordinário e 
grave que só poderá ser tratadotão

em assembíéa geral exíraordinaria. da- 
rece que a divida do snr. Augusto Xa
vier da Silva, ao banco, conlrahida por 
elle quando direclor do estabelecimen
to, era muito superior á que agora ap- 
parece, mas que ficara reduzida aos 
referidos 49:850^000 rs. em conse
quência da direcção haver lançado mão 
dos fundos pertencentes á subscripção 
para os famintos de Cabo Verde, que 
o snr. Augusto Xavier da Silva ha
via depositado no banco.

O snr. Augusto Xavier da Silva of- 
ferece garantir parte da sua divida ao 
banco com as suas propriedades, que 
além de não se mostrarem livres de 
legitimas, kdotes etc., o proprio devedor 

vapor paquetf 
Magãalena, Suas Altezas Imperiaes a 
Snr? D. Isabel, filha primogénita do 
imperador do Brazil e seu esposo o 
Conde Eu, neto do rei Luiz Filippe, 
padrinho do Snr. D. Luiz I; Sua

confessa serem de valor muito inferior i Lisboa, a bordo do 
ao montante da divida.

lafelizmcnle para os accionistas até 
o deposito de 8.000$000 em acções, 
que na conformidade do artigo 40 da 
carta orgamca do banco, o sur Au
gusto Xavier da Silva tinha na caixa j Mageslade foi a boixlo cumprimentar

Suas Altezas, que seguiram viagem 
para Soulhamplon, no mesmo dia ás 
quatro horas.

Os snrs. deputados visconde de 
Pindella e D. Luiz d’Azovedo, diri
giram uma nota de intérpejlação ao 
snr. ministro das obras publicas, a 
resneilo da estrada de Villa Nova do 
Famalicão á Povoa de Varzim e Villa 
do Condo; o governo cremos que ten
ciona levar a cabo este projeclo.

No dia 6 é o baile da côrte; já 
chegaram os adornos para Sua Mages
lade a rainha nesse dia; diz-se que 
sobem a 300 contos de réis as joias 
empregadas nos adereços; parece que 
no dia 20, ha um baile de costumes 
no paço 1

Os divertimentos estão pouco con
corridos ;
sempre chuvoso, 
mos, estamos

Deus

do mesmo banco, para fazer face á 
sua responsabilidade como direclor, já 
não existe alli. A direcção, segundo 
se afftrma, deixou-lh’o levantar, e o snr. 
Augusto Xavier da Silva passou logc 
a vender os referidos 8;00i)^u'CC em 
acções. Este facto é lambem do suinma 
gravidada c pelo qual cabo toda a res
ponsabilidade á direcção,

Procedcti-sfi por fim, á eleição da 
commissão fiscal da assemblea geral.

Foram eleitos os snrs.
Francisco Simões Margiochi, 
José Maria dos Santos, 
Barão de Barceliidlios,. 
Antonio Maria Barreiros Arrobas. 
Visconde dos Olira.es, 
Visconde de Porta Covo, 
Antonio Alves de Sousa.
O snr. José Lourenço da Luz, sa

bedor certamente dos maus boatos qaè 
por ahi correm acerca de alguns pe-1 
chores existentes no banco, pediu, por 
parle da direcçã que c. commis-ão fis
cal examinasse cs mesmos penhores.

E’ a '.Giios gs respeitos gravíssima 
a responsabilidado que pesa sobre a 
commissão fiscal na autuai situação do 
DuhCO.

Consta estar já impresso para ser 
distribuído aos snrs. accionistas, um 
mappa das letras pretestadas pelo ban
co de Portugal desde (£52. O snappa 
é feito á face do livro ou certidões 
dos [iroléslos. A somma das leiras pro
testadas 6 considerável e é lambem con
siderada perdida cm grande parle, pela 
absoluta e sempre sabida insolvência 
de muitos devedJ.es.

E’ multo serio o estado do banco 
de Portugal. Parece-nos que o seu cre
dito, cada voz mais abalado por desas- 
traóissimos actos ue gerência, mal se 
poderá restabelecer como convém, sem l u w.
o governo nomear esta co-.nmissão cie 

1 inquérito, que inspiro plena confiança, 
e que examine escrupulosa o ccnsci- 
enciosamenle a esc; ipluroção o ledos j»hô 
os valores de tão impor.ante estafie! 
cimento. Esiú alli a lonnna dc muil 
famílias, de muitos orphãos, de mui-j 
los ausentes, e tudo isto deve merecer 
a atlenção dos poderes pubhcos.

A somma dos depositos forçados 
que existem no banco de ?eilegal.ca
rece lambem de ser verificada nos ba- 
lanccles mensaes em verba separa dos. 
depositos dc confiança. Convém não 
iiludir o publico com uma somma avul
tada de depositos que i:õg provém uo 
credito do banco, mas sim ci't.ma Im.»

desgraça, 
couti nua-

o tempo é uma 
se assim 

arranjados! 
nos accuda!

hoje traz um 
de Lavradio,tigo do

i qual sul 
quaes serão

A Nação de
snr. tnarquez 

na qual suã exc? mostra explicilamen- 
ie, quaes serão as ideias do gover
no, a respeito da Encyclica de 8 de 
Dezembro; o illustre mostra a nega
ção cxacíã, e o (utifismo das ideias 
do snr. Barros e Cunha a respeito 
de religião; censura também sua exc? 
o par do reino, Rebello da Silva, 
que parece expressara na camara alta 
as mesmas e ímpias ideias, a respei
to dos respeitáveis sacerdotes de Tor
res Vedrast

Deus tenha piedade de nós!. . . .s

G. '

Cmimaracns 3 de Fevereiro

resultado, 
atlende ou 
de todas as 
a este res-

composta de

(Do nosso correspondente).

Começarei esta correspondência por 
dizer que este tempo de inver- 
lão continuado em todo o mez 

■ passado, que seus dias não mostra- 
[ ram muitos, amenos c agradaveis, é 
já por aqui aborrecido de quem me
lhor aprecia o brilho do sol: e nem 
oo agricultores que folgam de ver 
chover em suas terras, e campinas, 
e outros legares agrestes, o desejam 
agora. E na verdade é um mau tem
po de que nenhum proveito lhes re
sulta. e os prejuízos em algumas par
les são talvez dc gravidado c sem 
facil remedio.

3 rio, que a ponte chamada de 
Brito atravessa, a poucos kilomelros 
de distancia desta cidade, na eslrada 
qúe d’aqui vai ler a Villa Nova de 
Famaiicão, faz um volume d’agua 
qnasi chegado ao cimo da ponte, cuja 
eslacada de pinheiro é um pouco al
ta; se a força da corrente, escavan
do o Itilo, tornasse mal segura a 
ponte, teríamos um inconveniente pa
ra os viandantes que por ah passam 
a pé ou em vehiculos e na mala- 
posta.

Isto está mostrando que a cons-

A. assemblea geral do Banco rei 
i ne hoje pelas seis horas da tareie 
consta que ó para se eleger a nov 
direcção; veremos o seu 
e se a assemblea geral, 
não ao que a imprensa 
côres políticas, tem dito 
peito I

Uma nova direcção 
homens inergicos, e sobretudo honra
dos, eis o que o publico espera, 
vel-o-hemos I

Estiveram aqui de passagem de

Olira.es
devedJ.es
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trucção da nova ponte’ ó muito ne- cipio, pede ao governo de Sua Ma- 
cessaria; o nosso patrício visconde; geslade que esta cidade seja conlem- 
de Pindella, deputado ás presentes' piada com um ramal de caminho de 
CÔrtes, já na legislatura passada, se | ferro.
a memória nos não engana, fez ver j A demorada consirucção do ulli- 
a precisão d’isso ao aclual ministro; mo lanço da estrada desta cidade ao 

‘ --------------------que-tem relação com a que
Thyrso, 

e se comprehende entre a rua nova

das obras publicas, . quando na cama-i Porto,
ra elecliva fallou a respeito dos di- vai daqui á villa de Santo 
rei-tos de portagens, lambem a pon
te de Santo Antonio das Taipas, a ■ de Lordello e a Magdaiena, aca’a de 
ponte que para rio assim tem pou-]ser arrematada no governo civil do 
ca altura, e para che 
é pequenina domais, 
e engrossar das aguas,

com o Crescer 
está coberta.

Ó dia de honlem, quinta feira, 
esteve aqui muito clmvo-o lambem; 
por causa destes rigores do inverno 
muitos romeiros deixariam de honlem 
ir a uma festividade, engraçado ar-
raiai chamado da Senhora. da Luz. 
que nas proximidalés desta ci lade 
se faz lodos os annos: alguns filnos 
do povo costumam ir aíi mascarr.uos.

Não se pode deixar de estranhar 
isto, a não se, julgar como recreio o.n 
vontade de, mostrar tpascaraua: o.ij 
como um annuncio do*  faceto entru
do; por vir chegando o tempo em 
que as turbas se entregam com avi
dez a este Liguei! o.

Esta fuiicção da mascaçada nacio
nal poderá conduzir, alguém e. pas^ 
saiempo inlerresmiLe pm■> aspecto c :.s 
facécias e exlií. ; os; mas tsm arras
tado nestes últimos tempos a muita 
parvoíce legal.

O mascara c sempre um especie 
de figurino de que rés se riem, e 
que só serve para tfiverHr os espec
tadores ;. alguém : ureré. <p:e não ap- 
prove esta cpmiao minha,. por r.no 
refleçlir 11.1 insensatez <Je mi.Ka oou- 
sa, e por nãi ler energia ire..',irai; 
para lhe pôr o smj vc.t-.» cen.-mrio.-

Aqui tem sido bem recebida ?. 
notícia da nomeação do snr. vieir, 
para governador civil de droga:- o 
conceito imhredmd cons: dera-o cm 
cavalheiro de qualidades eslimarms.- 
um funccioiiario mouesío., um c.ara;> 
ter por diversas -vezes honrado com 
importantes cargos na reprérére: ago
ra mesmo vai ellé ter '[ res im sua 
mão, confiados peio çcrereno (tesl“ 
paiz, os destinos e os interesses de 
um districto importante.

E liem saberá elle çomprehender 
que esta posição official tem encar
gos de mais urgente responsab-hda- 
de: se o serviço de zeloso delegado, 
juiz de direilo, secretario geral e au
ditor da quarta (bvir-ão militer I n 
para a sua vida publica, cheio de 
tarefas profícuas e bem desempenha
das, não de poior feição ,se mostrará 
o homem chefe superior d um dis- 
triclo: os bons precedentes do em
pregado são lambem uma recommen- 
dacão digna de reparo.

Para o snr. Vieira deixar boa 
memória de sua adminislraçao, basta 
que occupe este logar eminente, com 
tanta dignidade, probidade e nonra, 
como outrora o ocCupou ò pae de v. 
snr. redaelor, o snr. conselheiro An
tonio Clemente de Souza Geão. Os
homens de bem ainda hoje iiizein A suppressão dos officios 
justiça ás suas intenções de funccio- dos escri^aens de direito, 
nano reclo, sizudo, imparcial e justo.

A camara desta cidade dirigiu a Se ha cousas que se dizem, cou- 
EI-Rei uma representação, em que, sas que se praticam, e cousas que’ 
como interprete dos povos do muni’: se não explicam, essas cousas, que|

terra.
para puíres numeros do 
as demais noticias desta

Porto, por a somma de iG:o90$fi00 
réis, segundo nos refere ora indiví
duo chegado d’aquelia 

Deixemos
seu periódico,,
localidade.

F. J. de Oliveira Lemos.

■S

Com municados.
Snr. redítetor da Gazeta de 3ra- 

i qu. -- O abaixo assigiíadq, dopr.ru.- 
do com ura annunciç) lançado no 
Jracareii.se de 21 do mez de Jraie:- 

. rç, em que figura como araitra- 
cunle sua rauiher, D. Ei la fckréia 
da Costa e Faria, não pccré dei
xar de por este meio participar-! he 
e ao publico, que o ia! anmmcio 
é aleivoso e dcsilLuioo do iedo o 
fundamento, e que a s.iipppsta an- 
hanci.inte tem declarado não ter 
sido ella que mandou pré 'ica? vra 
similhaale annuncio, e por conse
guinte foi por cerra a sua firma 
roubada para elle poder ser pu
blicado.

• O abaixo assignado, era pri
meiro logar, pede ao ilL.“’° snr. 
redaelor do Hfncarepsn declare, sc 
a scpposla annunciãnte, sua irra 
Lher; compareceu pessoa.me..te com 

' tal annuiiréo, e, ca-õ nogaíivo, se 
. o seu norae. se acha legnlmerée 
i ro.mréiecido por ura ta-fieiião, ao 
í contrario, como ella declarou, foi 
Lo tal annuncio mandado publicar 
par outrem, que lhe roubou a 
firma. E então desde já. protesta 
ré ter te r a acção crime contra o a’.c.;- 
ve u e diíamador. Por quanío um 

teioiilnanle annnncio é injurianlo e 
oflensivo á honra do abaixo assig- 
ti a do.r

O abaixo assignado, snr. reda
elor do ?.racarenit\ declara aqui, 
em resposta cré já fal-ado annun- 

j cio, que a dilg sua mulher, D. 
■ Rita, é cober a com o mesmo íe- 
Uhado, que cobre seu marido.

Por tanto, snr. redaelor do 
I Rreeíirrffsr, pede a v. s,a se sirva 
responder o que pedido fica polo 
que muito grato lhe ficará o

De v. s.a respeitador, 

Migue! de Mello Pereira Finto. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

tanto se vulgarisaram hoje, encontrar- 
se-hão, por certo, no assumpto que 
hoje i:;e proponho discutir, e a que 
breve voltarei.

E’ fóra de duvida, que o igois- 
m.o está hoje tão familiarisado entre 
a humanidade, que é hoje o verme 
roedor d’ella, e que por consequência 
a incaminha e a fórça a dar passos 
inconvenientes, passos que, não en
contrando torra firme, em que se 
apoiem, levam o andante a cahir n um 
precepicio, donde jamais ss poderá 
erguer, som que a sociedade soffra 
para do lá o arrancar.

Todos querem emnregar-se, e, 
quando abocanham o seu pedaço, ra
lham, bradam, e fazem os esforços 
possiveis, para que nenhOta outro 
nutra as mesmas esperanças.

Fallo dos escrivães de direilo.
E' conhecido de lodos que, quan

do vaga algum qffic.io do escrivão de 
direito, mil.lares de represei.tacões sc 
fazem subir ti secretaria das justiças 
para que o logar vago seja siippri- 
inido! .. ..

Eis aqui o que se sabe, eis aqui 
o que se pratica, c o que se não 

i explica.
I -Mas vamos examinar as razões- 
I cm que elles 'for. ir.iií as suas inte- 
recantos represeouções!

Quaes são cites?.. . . não são tão 
difileei? que o calculo as não mate 
á piimeira vista.

Dizem elles: os officios não ren
dem para a- nossa subsistência ; não 
ha causas nos cariorios! ....

Eis as razoes com que formulam 
:«s suas representações, se absiralra- 
mos d’a)gnmas rázões carpideiras que 
per lá andam espalhadasI..

i E. por '.'onlura, serão ellas acei
táveis?.... vejamos.

Qual a razão ’ porque, quando as 
labojlas eram excossi’.amen'e mais pe
quenas, não pediam elles a súppres- 
são dos officios, que vagavam? vi
viam. uess.e tempo, c não vivem boje 
com o augmcnlo das labeilas?.. ..

Isto’ é repugnante,’ e tanto, que 
custa a crer a lealisação do similhan- 
tes perlenções 1.. ..

Quanto mais se lhes faz, nnis 
ambicionam, e a final ainda não fi
cam satisfeitos.

Esquecia-me uma razão, que elles 
julgam d’uma força poderosa, com 
que -adornam o arar.zel das suas re
presentações, quo nao deixa de ser 
engraçada, e qufe, imaginando elles 
que reforça as suas represe o. (ações, 
vai, a meu ver, e parecer de quem 
para ella olhar aítenlamente, destruir 
quantas razões elles podem dar.

Dizem' ellés‘: sendo supprimido o 
officio, nós obiigamo-nos a dar a fa
mília do nosso coljega fallecido os 
meios necessários para a sua subsis
tência, quando ella precise!!!.-...

Pois se não ha que fazer, se d- 
les não tem para seu sustento, sen
do por exemplo quatro escrivães; 
pedem a suppressão do officio vago, 
e vão gastar com a familia do fal- 
jeçido o que elles poderiam alcaaçar 
a maior?!.. ..

Islc tem uma explicação sómeule, 
eco igoismo.

Demais; não ha causas, e quei
xam-se as partes, em algumas terras. 

onde se tem pedido a supprcssã dos 
officios. de se acharem os cariorios 
aírazados? ' . . . .

Nào ha que fazer, e alguns es
crivães, sei eu, leem aos dois, Ires, 
e ás vezes quatro escreventes?!..

Estão a morrer á fome, e aban
donam, como eu tenho visto, os seus 
cariorios, passeiam continuamente, dão 
as suas reuniões e conservam um 
luxo, que mais excessivo se não vê 
em pessoas abastadas?.. ..

Seria melhor, que os escrivães de 
direilo nunca dessem taes razões; 
mas sim que, não querendo appáre- 
cer em seus cariorios desejam que 
taes officios sejam os menos possiveis 
para que possam sustentar em seus 
cariorios escreventes que façam lodo 
o serviço, sem que o proprietário te
nha trabalho algum.

Voltarei ae assumpto.
Peço a v. snr.- redaelor, o favor 

de publicar estas linhas no seu acre
ditado jornal, pelo que lhe ficará 
summameule agradecido o

De v.

Amigo da justiça.

Braga 1 de Janeiro de 1865.

. Já dava ao rosto a friar/em 
da ;ioule da eternidade : só fal- 
la-va regelar de todo. . e cahir.

A. í. de Castilho {Fr. F. de Monte- Alverné).

Murchou uma flor, que meiga e 
hella sorria na manhã da vida ! Ó frio 
sopro da iioule crestmi-íhe as pétalas 
e ella pendeu sobre o tumulo I..

E’ assim a vida. Morrem as es
peranças com os sorrisos d’infancia; e, 
quando sonhamos lindas chimcras n’u n 
berço ddnnocencia, acordamos reclina
dos na camjia—onde se fina a exis
tência. ... Se a aurora «tem flores, a 
manhão suaves brisas, a tarde, ai! a 
tarde ó enregelada e triste 1

Impenetráveis Decretos do Altíssi
mo 1....

A ex.nn- surte D. Anna Julia de Car
valho Pimenta, esposa do nosso amigo 
José Antonio de Araújo Magalhaens, 
de Daivoeos, freguesia do Salvador do 
Ribeira de Pena, falleceu no fatal dia 
15, deixando impressos no caminho da 
sua vida os vestígios de virtude, ca
ridade, finalmenle d’acçõçs merciorias, 
que praticara como boa filha, exem
plar esposa e mae carinhosa e terna.

Contava apenas 6 lustros, mas a 
sua memória será eterna. A saudade 
d’esíe anjo, que ergeu um vôo á man
são celeste e foi rogar a Deus por os

Jracareii.se
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que deixara na I os fructos da lavoura,filhos e por o esposo, 
orphandade o viuvez, oh! esta sauda
de será iudelevel go coração de lodos!. .

As lagrimas são o condão dos des- 
graçãdos, mas a Bemavenlurança e a 
recompensa dos que choram!.. .

Ribeira de Pena 25 de janeiro de 
1865.

J. D.

EXPEDIENTE.
Os snrs. assignantes da Povoa de 

Lanhozo podem satisfazer o impor
te de suas assignaturas ao illm.0 
snr. Antonio José Antunes de Sou
za, de quem receberão os compe
tentes recibos.

Pedimos aos snrs. assignantes de 
.neta Martha de Penaguião o fa- 
r de satisfazerem o importe de 

nas assignaturas ao reverendíssimo 
c. abbade de S. Miguel, padre 

Antonio do Vai Frias.

.. ubada, levando os sal- 
.7.» relogio do desventurado dmi- 

e 400 dollars, fóra outros objeclos

A viclima estava vivendo unicamente 
com uma criada velha.

Nomeaçao. — Está nomeado go- 
rnador civil deste distrieto o snr. i 

çommendador José Joaquim Vieira, 
que exerceu aqui o cargo de secre
tario geral.

O snr. José Joaquim Vieira é um 
cavalheiro, que gosa neste distrieto 
de geraes sympathias, e qne deixou 
o logar de secretaiio geral com bons 
créditos pela sua honestidade e genio 
conciliador.

Felicitamos a sua exc.a
Visita de principes.— Na 

quinta feira chegaram a Lisboa, no 
paquete inglez, Magdalena a prince- 
za imperial do Brazil, e seu esposo 
o conde de Eu.

Os augustos principes foram es
perados no desembarque por urna 
guarda d'honra, e dirigiram-se ao paço 
depois de lerem sido a bordo com- 
primenlados pelos camaristas de el-rei 
o Snr. D. Luiz, de S. M. o Snr. 
I). Fernando, e de S. M. a Snr? dil- 
queza de Bragança, cm nome destes 
personagens.

Os illuslres hospedes pouco tem
po se demoraram em terra.

S. M. o Snr. D. Luiz offcreceu 
a seu primo a gran-cruz de lorre 
Espada. S. M. a Rainha lambem pre
senteou a princeza.

Inverno. — Sendo esta uma das 
quadras do anno em que se não tor
na exlranhavel o frio e as chuvas, 
com tudo não lembra que tenha ha
vido um inverno tão aturado e in
tenso frio, como presentemente.!

Tem a estação do inverno cau
sado grandes prejuízos á agricultura, 
ao commercio, ás artes e fmalmente 
a tudo.

Já foram victimas, não só do 
muito frio mas lambem das grandes 
cheias, produzidas pela chuva, muitos 

/•dos, principahnenle os lanígeros e 
suínos, como nos dizem de Cabecei
ras de Basto.

N’aquelle concelho tem o inverno 
agado algumas casas, e inulilisado

Aos bispos que, em França, 
dirigiram cartas ao ministro dos cul
tos, deve accrescentar-se os nomes dos 
de Marselha, Argel, Sainl-Flotir, Ver- 
dun e Bayux. 0 snr. arcebispo de 
Seus subiu ao púlpito.da sua calhe- 
dral, para declarar qne annuia sem 
reserva, nem distineção a todas as 
decisões de Pio IX.

— Na Sicilia continuam a com- 
nie.tler-se crimes de toda a casta.

— As noticias do Mcxico confir
mam a noticia de que o imperador 
Maximiliano publicou um manifesto 
fazendo entrar os bens do clero no 
dominio do estado.

__ 0 governo do Peru escreveu 
ao de Madrid, que a republica está 
sempre disposta a fazer concessões 
á Hespanha que sejam compatíveis 
com a justiça; mas que antes faria 
todos os sacrifícios possíveis do que 
assignar condições humilhantes, e por 
ultimo, que em caso extremo consul
taria a direcção do congresso sul-ame
ricano, ácerca da decisão a tomar,.

— Dizem de Turin que se sente 
. o desgosto geral provocado pela alli- 
■ tude das fraeções hostis á Ilalia.

Os partidários de Mazzini vão to
mar uma altitude acliva.

— Consta que se formou uma as
sociação em Paris, cujo fim apparente 
é apoiar o caiholicismo na Polonia.

— O congresso das republicas da 
America do Sul declarou na sua men
sagem que as hostilidades por parle 
da Hespanha contra o Perú, seriam 
consideradas como um ataque contra 
todas as republicas.

_ q snr. bispo de Orleans $ vae 
publicar um escriplo intitulado: A

como são— i cornvenão de 15 de Setembro e a En- 
os campos de senteios, inundados pe- / cyclica de 8 de Dezembro. 
los regalos, que leem sabido fóra rios i 
seus limites, e a azeitona, cahida com 
os esforços de fortíssimos ventos 1

— Algumas serras mais elevadas 
como a da Eslrella continuam ainda 
estando cobertas de neve.

Os rios, principalmenle o Vouga, 
Tejo e Douro leem sahido muito fó
ra de seus limites, e por isso cau
sado innumeraveis prejuízos.

Deus se amercie de nós.
Assassinato do medico Se

guiu. - Diz o .Conservador» que o me
dico E. Seguiu, de Nova-York, conhe
cido na America pelos tratados que pu
blicou sobre a idiotia, foi viclima de 
um abominável crime, em a noule de 
2i de dezembro ultimo.

Sendo chamado para assistir a um 
enfermo e indo abrir a porta da sua 
casa, foi lançado por terra, amarrado, 
amordaçado e ameaçado de mortejmm 
pistolas e facas. .

O desgraçado | erdeu os sentidos e 
com elles a vida por elleito dos maus 
tratos.

A casa foi ro 
teadores o i 
tor 
de valor.

COBREIO ESTRANGEIRO.

— O governo francez mandou pre
parar a arlilheria destinada para as 
novas fortificações que se construem 
em Civila Vecchia.

— Dizem dc Berlim, que vários 
estadistas se esforçam em fazer com- 
prchender á camara que a vida cons
titucional da Prussia corre risco, se 
ha um coníliclo eulre ella e o mi
nistério.

— Em Turim tem havido novas 
demonstrações, mas sem haver a la
mentar a menor djsgraça. Interveio 
a guarda nacional, e houveram algumas 
prisões nos dias 25 c 26.

— No dia 30 do passado espe
rava-se em palacio um grande baile. 
Temem-se desordens. Continuam os offi- 
ciaes da milicia nacional dando a de
missão dos seus postos.

— Carlas de Roma asseguram de 
uma maneira positiva, qne foi ordem 
ao cardeal Andrea para que regresse 
de Nápoles.

_ „ A Gazzte de lá Croix declara 
que o Pontífice romano é o mais 
solido apoio dos thronos, e o mais 
elevado depositário das maximas que 
dão sua origem superior e celeste ao 
poder dos reinos.

— Os negocios da Grécia vão to
mando cada dia um caracler mais 
assustador. O rei pede a intervenção 
da França, Áustria e Inglaterra.

— Dizem de Paris que pouco de
pois da publicação da Encyclica do 
Papa, o príncipe Napoleão despediu 
o capellão e mandou vender lodos os 
ornamentos, vasos sagrados da capella 
do Palais Royal (em que habita.) A 
princeza Clolil le fez comprar secreta- 
mento estes últimos.

ANNUNCIOS

São prevenidos todos os snrs. pro
fessores régios d iiisirucção primaiia, 
de fora do distrieto de Lisboa, de que, 
no escriplorio da redacção d’este «Bo
letim,» rua da Saudade n.° 3, está para 
ser assignada a representação que os 
professores do distrieto de Lisboa fi
zeram â camara dos snrs. deputados, 
pedindo que se melhore a classe do 
professorado primário não só em au- 
gmento dos ordenados, diminuição de 
tempo para a jubilação, mas a respeito 
de outras providencias.

Os snrs. professores que não pos
sam vir pessoalmente, podem mandar 
os seus poderes por meio de uma pro
curação a Antonio brancisco Moreiia 
de Sá, professor regio em Lisboa, e re- 
dactor do «Boletim do Clero e do Pro-

. fessorado.»
, A representação com os nomes dos 

signatários deve ser publicada no «Bo
letim do Clero e do Professorado.

CHARUTOS
José da Fonseca Motta, faz publi

co que no seu armazém de vinhos

finos engarrafados e a retalho, gene
bras e licores, na Rua Nova de Sou
za, n.° 48, vende figo em caixa, 
uva de Malaga, queijo superior, 
amexa, pera, casca, bolaxa ingle- 
za e conservas: tabaco, rapé, Ma- 
rilaude e Caporal da fabrica imperial 
de França, charutos de Havana e 
Baianos, Suspiros Lanceiros e rega
lia imperial, tudo por preços mo- 
dicos.

EXAME CRITICO
DA

BE E. BEMS.DT
Pelo abbade de Freppel

Professor deloquencia sagrada em Pa- 
riz, traduzido da decima terceira 

edição.
Vende-se por 200 réis em Braga, na 

Botica dos Orfãog, e em casa dos snrs 
Manoel Joaquim de Castro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gouvea, rua Nova 
de Souza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão de S. Marlinho, 
e na livraria de José d’Amorim Lima, 
rua de Sancto Antonio. (2)

WWW
DE LISBOA

SORTE GRANDE

Rs. 6:000^1000
Na loja de drogas e tintas de Pau

lo José Lopes da Gosta, rua Nova n.“ 
13, tem á venda bilhetes inteiros, 
meios, e quartos, oitavos, e cautellas 
de todos os preços, da presente lote- 
ria, cuja extracção lerá logar no dia 
6 de Fevereiro. (1)

Os an núncios, que 
houverem de ser pu
blicados na Gazela de 
Bra^a, devem ser en- o 7
treguesna typographia 
do mesmo jornal.

PUBLICAÇÕES LITTERABIAS

A PEDRA PHILOSOPHAL
ROMANCE DE

Olivier Lavoisy.
Este lindo romance, versão france- 

za, está no prelo, e sahirá em breves 
dias á luz publica. E’ impresso em 
oplimo papel e com toda a nitidez.

Preço d’assignalura . . . 100 rs.
Recebem-se assignaturas nesta lypo- 

grapbia.

BRAGA : Typ. dé Domingos G. Gouvea.
= Bua Nova n.° 42. —


